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Palavras especiais

			Dedico este livro a todos os sonhadores que persistem em seus objetivos e sempre encontram um caminho para realizá-los.

			À minha querida filha, Gabriela, que foi minha grande inspiração. Sempre me incentivou e, para cada palavra que escrevia, seus aplausos eu recebia.

			À minha irmã, Ruth, que já dizia há muito tempo que eu deveria ser escritora. Sua grande força me renovou e me ajudou a seguir o caminho da escrita.

			Aos meus sobrinhos queridos, Cíntia, Davi e Anna, que me deram persistência e determinação para buscar novos rumos.

			Para os meus pais, palavras especiais de gratidão.

			Aos meus amigos e familiares que acompanharam toda a minha trajetória, um grande abraço.

			Entre palavras surgiu de um desejo enorme de mostrar o que tenho de mais precioso, a poesia na vida. Sempre falaram-me que sou muito positiva, mas o que está dentro de mim é uma sensibilidade enorme que me faz ver e viver a vida de uma maneira poética. Colorindo a imaginação e a criatividade, a minha mente está sempre buscando novas histórias e poesias com muita inspiração. 

		


		
			
Entre palavras

			Desnudo as emoções,

			as máscaras caem,

			desembrulho o acaso,

			permeio contradições.

			Misturo letras e palavras,

			revelo emoções,

			encharco pensamentos,

			eternos turbilhões.

			Entre nós,

			entre você,

			entre palavras,

			embarco na fantasia.

			E transformo minha vida

			em eterna poesia.

		


		
			
Poeminhas

			Apenas sinto, entro no mundo da poesia e minhas palavras explodem em pequenos poemas que traduzem emoções.

		


		
			
Mágoa

			Essa má água

			que azeda dentro de mim

			busca superar a mágoa

			que não tem fim.

		


		
			
Vento

			E quando o vento

			levar-me,

			minhas palavras

			contarão em sussurros

			que não posso

			mais voltar...

		


		
			
A teia

			A teia cintila,

			sedutora.

			Busca o afago de inocentes,

			prende ao deixar livre.

			Manipula com o ninho perfeito

			a existência e o fim.

		


		
			
Mulher

			Se a vida me fez mulher,

			quero desfrutar

			cada gota

			deste louco delírio.

		


		
			
Águia

			Eu apenas desejo

			o que talvez não tenha coragem.

			Despir-me de inúteis preconceitos,

			assumir um ar selvagem

			e apenas alcançar o voo

			da águia.

		


		
			
Alma

			Rabisco o pensamento,

			revelo minh’alma

			transformo o tempo

			em essência da calma.

		


		
			
Brisa

			Se a brisa acariciar 

			teus cabelos,

			fecha os olhos

			e sonha.

			Segue o perfume 

			das flores

			e vibra com o êxtase

			da vida.

		


		
			
Ilusões

			A taça cheia,

			o vinho condecorado

			de paixões.

			A vida celebra

			o fim desmascarado

			de ilusões.

		


		
			
Sementes

			Palavras sensíveis

			soltas no papel

			são sementes

			que nascem com mel.

		


		
			
Náufraga

			Sou náufraga

			de minhas palavras,

			me afogo na magia

			e sobrevivo

			com poesia.

		


		
			
Voz

			Não tenho voz,

			desmancho.

			Jogo meu gancho

			e amarro meus nós.

		


		
			
Momento

			Se o balanço do copo

			entornar a vida,

			suga com a alma

			tua energia perdida.

		


		
			
Solidão

			Enquanto espero,

			supero,

			derreto a paixão,

			encontro a solidão.

		


		
			
Fragilidade

			Singularidade,

			o teu gesto no meu,

			teu sussurro,

			a minha fragilidade.

		


		
			
Vida

			Quero ser cor

			na cálida vida,

			escrava de dor,

			gota bandida.

		


		
			
Esperança

			Sinto a vida surgir

			do nada,

			consigo emergir

			na esperança

			e deixo explodir

			a minha criança.

		


		
			
Transparência

			A gota transparente

			não mente,

			apenas flui

			sinceramente.

		


		
			
Lua

			Cintila, lua,

			tua luz me ilumina,

			minh ‘alma fica nua,

			teu mistério me alucina.

		


		
			
Pensamento

			Trago ao vento

			a calma,

			não consigo tragar

			meu pensamento.

		


		
			
Flor

			Serei flor em botão

			esperando da água o pingo.

			Respiro emoção

			e a mágoa extingo!

		


		
			
Vivências

			Os sonhos se transformam em vivências e, quando mergulho na realidade, renasço com um novo olhar.

			Talvez um olhar poético e majestoso sobre o cotidiano da vida.

		


		
			
Infinito

			Querem saber um pouco de mim,

			eu conto

			a história que não tem fim,

			a infância desgarrada,

			as vivências familiares,

			as viagens afins

			que nunca fiz.

			Os meus gatos surpresos

			com tanta desilusão,

			ronronam em murmúrio

			tentando curar meu coração.

			Dos contos da adolescência,

			de cada hora vivida,

			revelando a indecência

			de acreditar no amor.

			Os sonhos se transformaram,

			os gestos de afeto robustos,

			a fantasia, marcaram.

			Só me resta a escrita,

			o meu medonho desabafo,

			a poesia, o conto

			e a história de fato.

			Talvez me encontre

			na solidão criativa

			e, então, voe

			para um infinito dentro de mim.
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